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INTRODUÇÃO: A segurança do paciente é definida como “redução ao mínimo aceitável do risco de 

dano desnecessário associado ao cuidado de saúde”. A valorização da segurança do paciente teve 

início no final da década de 90, porém este conceito foi incorporado recentemente pelas organizações 

de saúde brasileiras. OBJETIVO: Analisar a avaliação geral referida para a segurança do paciente sob 

a perspectiva de profissionais da equipe interdisciplinar de uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

paulistana. MÉTODOS: Estudo com desenho transversal, com os profissionais que trabalham nas três 

Unidades de Terapia Intensiva Adulto de um hospital de grande porte na região central da cidade de 

São Paulo. Após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, os dados foram coletados entre 

dezembro de 2019 e março de 2020, com o instrumento Hospital Survey on Patient Safety Culture 

(HSOPSC). RESULTADOS E DISCUSSÃO: O total de funcionários da UTI era de 240 profissionais 

e 202 profissionais atendiam aos critérios de inclusão. Deste total, 90 funcionários aceitaram participar 

do estudo (44,6% dos elegíveis). A maioria dos profissionais (49,4%) avaliaram a segurança do 

paciente como regular, 4,7% como ruim e 1,2% como muito ruim, sendo que 34,1% dos profissionais 

avaliaram como muito boa, 10,6% avaliaram como excelente. Segundo a perspectiva dos profissionais, 

10 dimensões do HSOPSC foram classificadas como fragilizadas (do total de 12 dimensões avaliadas) 

e duas dimensões consideradas neutras. CONCLUSÃO: A segurança do paciente é uma séria 

preocupação global de saúde pública. É necessário intervir para transformar a cultura organizacional 

atual, fortalecer a cultura de segurança em todo sistema de saúde brasileiro, em especial em Unidades 

de Terapia Intensiva, em que o potencial de dano é elevado. A perspectiva dos profissionais é valiosa 

nas ações institucionais por estarem em contato com os processos de trabalho no dia-a-dia. 
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